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Principais projetos executados
Residência, em Veranópolis; Apartamento Conceitual, em Caxias do Sul; Loja 

Casa Serra Acabamentos, em Gramado; e Restaurante Seasons, em Porto Alegre, 

todos no Rio Grande do Sul. Revendas Florense, em Caxias do Sul (RS), Bertioga 

(SP) e Santiago (Chile); além da luminária Hoop & Loop em parceria com a Fasa 

Fibra Ótica.

Projetos recentes
Restaurante Seasons, em Porto Alegre (RS); Condomínio Diamond Residence 

e Diamond Offices e Condomínio Inside, ambos em Caxias do Sul (RS); além de 

apartamentos em cidades da Serra Gaúcha (RS) e uma coleção particular de 

obras de arte.

Projetos em execução
The Chefs Hamburgueria, em Porto Alegre; Vinícola Quinta Don Bonifácio e 

Motel Pharras, em Caxias do Sul; e apartamentos e casas em cidades da Serra 

Gaúcha e Porto Alegre, todos no Rio Grande do Sul. Casa anexa à Pousada Vida Sol 

e Mar, na Praia do Rosa, em Imbituba (SC), além do desenvolvimento de luminárias.

Titular: 
Carina Tomazzoni

Data de início das atividades:
março de 2012

Endereço:
Rua Vereador Mário Pezzi, 1057/Sala 503 

Bairro Exposição – Caxias do Sul – RS
Telefones: (54) 3419-2790/9999-8741

Site: 
www.carinatomazzoni.com.br   

Facebook: 
www.facebook.com/

carinatomazzoniprojetosdeiluminacaointegrada

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Carina Tomazzoni Projetos 
de Iluminação Integrada

Formada em Arquitetura e Urbanismo em 2007 – e pós-graduada em 2011, Carina Tomazzoni teve influência da iluminação 
desde o início de sua vida acadêmica. Após anos estudando e trabalhando com iluminação, surgiu a necessidade de buscar uma 

linha projetual própria. O desejo de elaborar projetos comprometidos com o bem-estar do usuário, tecnicamente corretos, criativos 

e com uso racional dos recursos norteou a criação do escritório Carina Tomazzoni Projetos de Iluminação Integrada, em março de 

2012, um dos pioneiros a elaborar exclusivamente projetos de iluminação no interior do Rio Grande do Sul.

Inicialmente, Carina criou um espaço para homework onde alguns recursos e técnicas de iluminação eram exploradas e demons-

tradas aos clientes, o que possibilitou a consolidação do escritório como referência em iluminação residencial. Atualmente, está 

inaugurando um espaço próprio que contará com área de experimentação para fontes de luz e luminárias.

Principais áreas de atuação
Projetos de iluminação residencial, comercial e corporativo, 

além da criação de produtos. Consultoria para construtoras, 

designers, arquitetos e engenheiros. 

Especialidades
Iluminação arquitetônica e de interiores (com ênfase na 

iluminação conceitual), desenvolvimentos de luminárias e 

iluminação incorporada.

Loja Casa Serra Acabamentos, em Gramado (RS).

Residência, em Veranópolis (RS).

Apartamento Conceitual, em Caxias do Sul (RS).
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Profissionais que compõem o escritório
O escritório é formado pela arquiteta e lighting 

designer titular Carina Tomazzoni; pelo administrador e 

coordenador de desenvolvimento de produtos Alisson 

Júlio Gaviraghi e pela responsável pela parte comercial e 

de relacionamentos Mari Tomazzoni.

Prêmios recebidos
O escritório nunca participou de concursos de 

projetos.

Entidades de classe que participa
Atualmente, a titular é somente filiada ao CAU 

(Conselho de Arquitetura e Urbanismo), mas pretende 

participar de alguma entidade ligada à certificação 

internacional CLD – Certified Lighting Design.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não. Porém, o escritório projeta e executa peças 

especiais quando necessário através da empresa Diix 

Design e Iluminação Integrada, com o objetivo de explorar 

todas as possibilidades da luz. No momento, também 
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trabalha no desenvolvimento de uma linha 

de peças conceituais que em breve será 

lançada ao mercado.

Média de projetos executados em um ano
O escritório realiza, em média, 20 projetos 

por ano.

Profissionais considerados muito bons no Brasil 
e no exterior

A titular diz ter afinidade com linhas 

projetuais não convencionais e ser tocada 

pelo “desenho de luz”. Gosta de acompanhar 

os projetos do Ruy Soares, Ugo Nitzsche, 

Rafael Leão, Hervé Descottes, as instalações 

do artista Bruce Munro, entre tantos outros.

Ser lighting designer
É desenhar com a luz apoiado no 

conhecimento técnico, comprometido com a 

saúde e bem-estar do usuário e com uso dos 

recursos naturais.

O futuro do lighting design
A lighting designer titular acredita 

que a tendência seja de interação com 

outros conhecimentos, já que os recentes 

achados estão ligados à área da saúde. É 

uma área em pleno desenvolvimento, de 

“redescobrimento”, por isso é necessário 

muito comprometimento do profissional para 

se atualizar e divulgar informações relevantes 

que impactam a vida das pessoas, não 

apenas ficar refém de interesses comerciais.
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 LocaLizada em VeranópoLis, cidade do 
Rio Grande do Sul conhecida como terra da 

longevidade, a luxuosa residência de 727 

metros quadrados de área construída em um 

terreno de 2.800 metros quadrados fica situa-

da no ponto mais alto do município. Desenvol-

vida pelo arquiteto Diego Lopes Pelliccioli, da 

Vuelma Construtora e Incorporadora, a arqui-

tetura seguiu conceito contemporâneo com 

o objetivo de criar layout prático e mutável, 

com peças integradas, mas que pudessem 

ser setorizadas de acordo com a utilização. 

“O projeto foi um grande desafio por se tratar 

de um terreno com vistas privilegiadas da 

cidade e da natureza montanhosa caracterís-

tica da região. Os moradores são dinâmicos 

e participaram do processo de criação que 

teve seis estudos até chegarmos ao modelo 

ideal”, explicou Diego. A antiga casa – demo-

lida para dar lugar à nova – ocupava parte do 

mesmo terreno, desta forma, os moradores 

tinham total conhecimento sobre ventos, in-

solação, vegetação e demais características 

do lugar (inclusive os hábitos dos pássaros), 

observações e experiências que nortearam o 

arquiteto na concepção do projeto. 

Residência de luxo
Iluminação otimiza o bem-estar 

em casa na Serra Gaúcha
Por Adriano Degra
Fotos: Guilherme Giordani

Participações na Lume Arquitetura
O escritório Carina Tomazzoni Projetos de 

Iluminação Integrada teve apenas um projeto pu-

blicado na revista Lume Arquitetura: a residência 

em Veranópolis (RS), na edição nº 73. No entanto, 

a lighting designer titular apareceu pela primeira vez 

nas páginas da publicação na edição nº 60, com o 

artigo Criatividade e emoção. Também foi destaque 

da seção Holofote da edição nº 75.

h o l o f o t e
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Como começou a trabalhar com ilu-

minação?

Sempre gostei de tudo que fosse 

intrigante e desafiador, que testasse 

minha capacidade e criatividade. Escolhi 

a arquitetura por ser abrangente e por 

desenvolver a aptidão para a análise 

técnica e artística. Durante o curso fui 

aluna da Betina Tschiedel Martau, optei 

pela extensão em iluminação e desde 

então sempre estudei e pesquisei muito 

o tema. Paralelamente a isso, atuei ao 

lado da arquiteta Leodi Vailatti desde a 

concepção da sua loja de equipamentos 

para iluminação, passando pela especia-

lização, até o momento de iniciar meu 

escritório de projetos de iluminação. 

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje?

Considero os mais importantes os 

que estou trabalhando no momento, 

pois são para eles que direciono a minha 

atenção e expectativas. Adoro vários 

residenciais, destaque para a residência 

em Veranópolis, publicada na edição 73 

da Lume Arquitetura. Nos comerciais, a 

loja Casa Serra Gramado e o restaurante 

Seasons Porto Alegre foram grandes de-

safios. No período da loja, fui autora do 

projeto de iluminação da Florense Caxias 

do Sul, Bertioga e Santiago do Chile e 

coautora de setores da Master, Randon 

e Marcopolo.

Quais são suas inspirações para pro-

jetar iluminação? Tem algum lighting 

designer que admire?

As pessoas, os lugares, as experiên-

cias, tudo é inspiração. Mantenho um 

banco de imagens referenciais de tudo 

o que me desperta algum sentimento 

mais intenso – projetos, objetos, lugares 

– e o utilizo nas etapas de conceituação. 

Meu principal objetivo é desenvolver um 

projeto tecnicamente correto, mas com 

elementos criativos e que toquem as 

pessoas. Se puder ainda surpreendê-las, 

então atingi todos os meus objetivos. 

Acompanho vários profissionais, sobre-

tudo os mais ousados.

Como vê o mercado de iluminação no 

Brasil, sob o ponto de vista dos pro-

dutos aqui fabricados e da oferta de 

trabalho para os projetistas?

A principal matéria prima do lighting 

designer é o desenho da luz, não os 

equipamentos. Sobretudo na região onde 

atuo, sinto dificuldades em ter acesso a 

alguns produtos e quando isso ocorre 

trabalhamos para criá-lo, desta forma 

sempre alcanço o desenho de luz preten-

dido. Na minha visão, tanto os fabricantes 

como a oferta de trabalho crescem e se 

aprimoram a cada ano, mas ainda enga-

tinhamos se comparado a outros países.

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

Deve ter base técnica teórica, experi-

mentação, construção de um repertório e 

uma visão analítica e artística dos espa-

ços. Acho importante entender de arqui-

tetura, não necessariamente ser arquiteto; 

ter conhecimentos multidisciplinares e 

atualizar-se diariamente. Como ainda não 

temos isso, uma certificação seria uma 

maneira de permitir a atuação de bons 

profissionais que muitas vezes acabam 

sendo autodidatas para alcançar todas 

estas especialidades. Acharia válida 

uma divisão conforme o talento e gosto 

pessoal, por exemplo: LD cênico – volta-

do à parte artística, LD técnico – voltado 

somente aos padrões de desempenho/

normas e LD conceitual – não tão preso 

às normas, mas mais sensível às ques-

tões subjetivas de percepção e conforto. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

Ainda não. Havia deixado o assunto 

adormecido por um tempo, mas com a 

notícia da CLD – Certified Lighting Design 

irei retomar. Acredito que se os profissio-

nais aderirem será um grande passo em 

direção à valorização e reconhecimento 

dos profissionais habilitados.

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Lighting designer tem 

como principal objetivo 

desenvolver projetos 

tecnicamente corretos, 

mas com elementos criativos 

e que toquem as pessoas.

Equipe do Carina Tomazzoni 
Projetos de Iluminação Integrada.
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Projeto luminotécnico deve 
contemplar técnica e subjetividade

Por Carina Tomazzoni

 A identidAde dos lugAres é determinAdA por umA ou mAis

características que os diferem do restante, tornando-se mais 

ou menos significativo para cada indivíduo conforme relações e 

vivências pessoais. Segundo Millet (1996), “cada lugar tem sua 

iluminação. A luz expressando a identidade local engloba dois 

aspectos distintos: a luz em si, em suas características físicas, e 

as características que determinam como ela difere de qualquer 

outro lugar...”, ou seja, sendo empregado o mesmo sistema de 

iluminação em outro local, não se chegará ao mesmo resultado 

emocional.

 É consenso comum que um projeto de arquitetura deva surgir 

baseado em um conceito, levando-se em consideração fatores 

locais que poderão reforçar ou comprometer a legibilidade que 

aquele espaço é percebido. A iluminação tem a capacidade 

de evidenciar ou ocultar, de criar identidade e ambiência e, 

portanto, deve ser modelada juntamente com a arquitetura.

 Apesar disso, observa-se profissionais e usuários desen-

volverem conceitos do tipo certo e errado baseados exclusi-

vamente em diretrizes técnicas. Isso é identificável quando se 

observam as conversas acerca de projetos de iluminação. É 

indiscutível a importância do conhecimento luminotécnico, mas 

o ideal seria que a iluminação fosse mais voltada a aspectos 

que qualificassem o projeto e não apenas em quantitativos 

gerados por normas e cálculos.

a r t i g o

Criatividade e emoção

L U M E     A R Q U I T E T U R A 54 

D
ie

g
o

 F
ri

g
o

L U M E     A R Q U I T E T U R A 55 

 Vianna e Gonçalves (2001) afirmam: “Desde 

os modelos mais clássicos, a luz tem sido distribu-

ída ao longo dos interiores, a fim de permitir visão 

clara e nítida das dimensões espaciais, fornecen-

do assim as informações básicas a respeito dos 

ambientes que nos rodeiam. Contudo, as pessoas 

precisam mais que razão e lógica para se sentirem 

inseridas no espaço e experimentarem sensações 

de bem estar. Na medida em que cerca de 70% da 

nossa percepção é feita por estímulos visuais, o 

papel da luz torna-se primordial nesse processo”.

 Deduz-se que é necessário o uso de con-

ceitos mais pessoais e aprofundados, de conhe-

cimentos de percepções subjetivas aliados aos 

técnicos e de um olhar afinado com os espaços, 

pois o que determina o que é uma boa iluminação 

é como cada indivíduo estará estimulado a desen-

volver tarefas ou usufruir do espaço.

 Brandston (2010) afirma em seu livro que “... 

para desenvolver um projeto de iluminação, primei-

ro é necessário aprender a ver...”, ou seja, ter ciên-

cia das emoções provocadas pela luz. Precisamos 

ter um repertório de possibilidades de iluminação e 

suas consequências, considerando cultura, aspec-

tos regionais e escala. Ainda segundo Brandston 

(2010), “... a maioria das pessoas apenas olha...”, 

neste caso não há compreensão ou interpretação 

do estímulo gerado pela visão. 

O processo e a problemática de ensino do 

projeto de iluminação arquitetural

 Um dos principais empecilhos para bons 

projetos de iluminação é a crença na famosa “re-

ceitinha de bolo”, onde muitos acreditam que para 

cada espaço exista apenas uma fonte luminosa ou 

tipologia de luminária que seja a mais adequada. 

Criam-se então diretrizes limitadoras, sem mencio-

nar que a mesma solução sempre seria utilizada 

para aquele tipo de espaço sem importar outros 

parâmetros, resultado em uma produção em série 

de projetos de iluminação.

 Um bom exemplo é a iluminação de um 

restaurante. Se convencionássemos o uso de de-

terminada fonte, o resultado seria desastroso, pois 

a luz mais intimista utilizada em um restaurante ro-

mântico não poderá ser utilizada em um restauran-

te popular. Ambos prestam serviços com o mesmo 

objetivo, mas sua ambiência, tipo de público, 

característica da cozinha estabelecem até mesmo 

o período de tempo que cada cliente permanecerá 

no recinto, consequentemente o tipo de luz mais 

apropriada. Neste caso, o conceito de luz envolve 

não apenas as características técnicas das fontes 

luminosas, mas a ambiência, atmosfera, sistema 

empregado, distribuição luminosa entre outros, 

que irão caracterizar a tipologia de projeto. 

 Precisamos, então, aprimorar técnicas e cons-

truir repertórios, além disso, é necessária afinida-

de, criatividade, vocação e capacidade imagética. 

Como afirma Brandston (2010): “Uma boa ilumina-

ção é definida no início de cada projeto, junto com 

o cliente.” 

 Por ser passível de julgamentos subjetivos, as 

características e objetivos do projeto luminotécnico 

devem atender às expectativas do cliente, ou de 

seus usuários. Não apenas em projetos residen-

ciais e comerciais, onde a tendência a ambiências 

mais poéticas são frequentes, mas também em 

espaços corporativos, institucionais e indus-

triais, pois, afinal, o objetivo maior é proporcionar 

espaços adequados onde as pessoas se sintam 

confortáveis e estimuladas. 

 Por que então a expectativa observada em 

grande número de estudantes e profissionais em 

se determinar qual fonte luminosa é mais correta 

a ser utilizada para iluminar cada ambiente, como 

se existisse uma regra geral para isso? Também 

podemos observar o fato em tentativas de elabora-

ção de manuais divulgados nos meios eletrônicos 

e periódicos.

 E se fizermos um paralelo com uma questão 

semelhante ligada à arquitetura dos espaços, fa-

zendo a seguinte pergunta: qual o tamanho e tipo 

de porta que devo usar para ligar uma cozinha a 

uma sala? Certamente teríamos inúmeras opções 

de tamanhos, materiais, cores e demais caracte-

rísticas, sem, contudo, termos uma resposta mais 

correta do que a outra. Na definição da iluminação 

dos espaços caberia a aplicação desse mesmo 

raciocínio.

 A maioria dos estudos publicados em âmbi-

to nacional acerca do tema iluminação, (Vianna, 

2001) são em sua maioria voltados a aspectos 

técnicos, assim como a formação de grande parte 

dos profissionais. Ainda no cenário nacional, outra 

dificuldade é o fato de que o ensino e divulgação 

de como os profissionais concebem seus projetos 


